

  

  

    

  

  


    

	


	 


	 


	 


	 


	 


	Todos os direitos desta edição reservados à Editora PenDragon


	Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.


	 


	CAPA


	ANAEL MEDEIROS


	 


	REVISÃO


	NADJA MORENO


	LUCAS MATHEUS


	 


	DIAGRAMAÇÃO


	RAFAEL SALES  


	 


	ASSISTENTE EDITORIAL


	FELIPE SARAIÇA


	 


	COORDENAÇÃO EDITORIAL


	PRISCILA GONÇALVES


	 


	CIP-Brasil. Catalogação na Fonte.


	Vivian Villalba CRB-8/9903


	 


	[image: Image]


	Rio de Janeiro – 2020, Rio de Janeiro.


	É proibida a cópia do material contido neste exemplar sem o consentimento da editora. Este livro é fruto da imaginação do autor e nenhum dos personagens e acontecimentos citados nele tem qualquer equivalente na vida real.


	Direitos concedidos à Editora Pendragon. Publicação originalmente em língua portuguesa. Comercialização em todo território nacional.


	Formatos digitais e impressos publicados no Brasil.


	 




 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	Para meu pai, Bráz. Sinto sua falta.


	Te amo muito,


	eterna e incondicionalmente.


	Meu herói palmeirense, meu pai,


	meu melhor amigo.
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	UM CURIOSO PRESENTE


	Capítulo Um


	O céu de dezembro estava pontuado de estrelas. Um homem de terno preto atravessou a rua e entrou em uma lanchonete, em uma das principais avenidas da pequena e simpática Raridade, pequena cidade do interior do estado de São Paulo. Ele aparentava quarenta anos, cabelos grisalhos e ralos, mas bem alinhados. Trazia nas mãos uma pasta de couro preta, pois, sendo advogado, a pasta lhe era essencial. Seu nome era Ulisses Mancine.


	Sentou-se a uma das mesas quadradas brancas de plástico, deixou a pasta sobre uma das cadeiras e passou a observar o ambiente. Os frequentadores eram, em sua maioria, jovens, casais e grupos de amigos em busca de diversão. Havia várias mesas como aquela em que Ulisses estava, e sobre ela, uma campainha e um cardápio, que consistia em oferecer lanches, refrigerantes e sucos naturais. Na parede atrás do balcão, localizado à direita da entrada, várias prateleiras abrigavam inúmeras garrafas de bebidas. Vasos de orquídeas amarelas enfeitavam o ambiente, destacando-se sobre a parede cor de nude. Do lado de fora, as pessoas passavam. Algumas entravam na lanchonete, outras seguiam seu caminho. Duas garçonetes e um garçom andavam de um lado para outro atendendo a clientela, que variava de crianças a senhores de idade.


	No momento em que Ulisses apertou a campainha para pedir algo, um senhor calvo entrou, trajando um casaco, calça jeans e tênis surrados. Parecia ter saído de um local bastante frio. Poucos notaram sua entrada, por causa da correria. Só de olhar, era possível notar que ali estava uma pessoa difícil de intimidar.


	Ulisses se levantou.


	— Boa noite, senhor Augusto. — Estendeu-lhe a mão.


	— Boa noite, meu caro Ulisses. — Apertou-lhe a mão, sorrindo, e o advogado não pôde deixar de perceber os calos de sabedoria em suas mãos. Ambos se sentaram.


	— Recebi seu recado. O que o senhor gostaria de falar comigo? — Ulisses estava ansioso.


	— É um assunto urgente, por isso serei breve.


	 Uma das garçonetes apareceu para anotar os pedidos. Uma jovem de cabelos castanhos presos num coque, vestindo camiseta vermelha com a logomarca da lanchonete, calça jeans e tênis esportivo. Seus olhos castanhos fitavam os clientes com disposição, apesar de exibirem também, com nitidez, seu cansaço.


	— O que gostariam de pedir, senhores?


	— Um suco de abacaxi com hortelã, por favor, adoro esse suco. — Augusto sorriu para ela e a moça retribuiu o gesto.


	— Para mim, um café. — Ulisses já não estava tão interessado em pedir nada.


	 A garçonete anotou os pedidos e saiu.


	— Como sabe, Ulisses… — Augusto agora estava sério, juntou as mãos como se fosse realizar uma prece, seus olhos castanho-esverdeados faiscavam de energia. — O jovem Rodrigo completará dezoito anos em alguns dias. É necessário que comece a descobrir quem realmente é.


	— O senhor quer dizer que… — Ulisses parecia preocupado. — Contará tudo a ele?


	— Ele descobrirá a verdade sobre suas irmãs e sobre si próprio, mas tudo a seu tempo. Primeiro, precisa tomar conhecimento da existência da casa e do dinheiro que seus pais lhe deixaram. Agora que se tornará maior de idade, poderá tomar conta de tudo.


	  Permaneceram em silêncio enquanto a garçonete lhes entregava seus pedidos. Retomaram a conversa quando ela se retirou.


	— Por que não quis que soubessem antes, senhor, se me permite a pergunta?


	— Era mais seguro assim, ficar longe de tudo. Agora estarão preparados. Naquela casa encontrarão o que procuram e o que precisam. — O tom de Augusto era recheado de firmeza e ele encarava o advogado. Era essa firmeza que Ulisses mais admirava em seu mestre e que o fazia respeitá-lo tanto.


	— O que exatamente, senhor?


	— Em breve, você descobrirá, meu caro amigo. — Abriu um leve sorriso misterioso, tomou todo o suco de uma vez e se levantou. — Até breve, e não se esqueça, procure Rodrigo e suas irmãs e faça como combinamos.


	 Ulisses assentiu e apertou mais uma vez a mão de Augusto. Este se levantou e saiu com uma expressão serena no rosto, como uma criança que acabou de tomar seu suco preferido. Antes que a porta batesse, Ulisses o viu desaparecer.
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	 Por mais que tentasse correr mais rápido, suas pernas não obedeciam, estavam pesadas. Conseguia ouvir o barulho dos passos que o seguiam. Sabia que era questão de tempo até que o alcançassem. Por um instante, cogitou parar de correr e se entregar. Talvez, se tentasse conversar, tudo se resolveria. Era uma esperança vã. Tropeçou e caiu, mas conseguiu se levantar. Assim que se viu de pé, notou dois vultos virem em sua direção.


	Nunca esqueceria aquele rosto. Escultural, frio, cruel. Um dos capangas o segurou, prendendo seus dois braços para trás, enquanto seu carrasco se preparava para dar um soco. Sentiu a dor, antes de o ar se esvair de seus pulmões. 


	Contudo, sabia que a pior dor não seria física. A verdadeira dor talvez nunca cessasse.
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	Rodrigo acordou assustado. Era uma manhã quente de dezembro, estava suado e não tinha certeza se era por causa do calor ou do pesadelo. Levou alguns segundos para despertar. Logo, o desânimo tomou conta de seu espírito.


	Sempre era a mesma coisa, o mesmo sonho conturbado. Por mais que amadurecesse, por mais experiente que se tornasse, Rodrigo sabia que esse fantasma sempre estaria à espreita, como uma fera farejando sangue.


	Assustou-se com as batidas na porta, mesmo sabendo que faziam parte de sua rotina. Todo dia era isso. Já estava acostumado e sabia que era melhor não ignorar. Atirou o cobertor para o lado e se levantou. Dormia em um quarto dos fundos, minúsculo, uma antiga despensa, que possuía somente uma cama de solteiro e um armário caindo aos pedaços.


	— Anda, garoto! — Uma voz feminina nada meiga e bem mal-humorada gritou do lado de fora. — Não se esqueça do seu trabalho!


	— Já estou indo.


	 Vestiu suas roupas: calça preta, camiseta branca e tênis esportivo. Pegou o celular, a carteira e desceu para tomar o café da manhã.


	Na cozinha, encontrou as duas pessoas que mais detestava no mundo.


	Eloísa estava encostada no fogão, mexendo algo na panela de alumínio. Seu cabelo castanho com mechas brancas estava preso no mesmo coque bagunçado de sempre. Trajava vestido florido com avental branco e, nos pés, sandálias e meias gastas e amareladas. Devia ter uns cinquenta anos. Contudo, quase ninguém sabia ao certo, recusava-se a revelar sua idade.


	  Sentado à cabeceira da enorme mesa de madeira, seu marido Tom lia o jornal diário. Sua careca brilhava por causa das lâmpadas fluorescentes, os olhos castanhos e severos sempre concentrados nas notícias. Vestia uma velha camisa cinza e calça jeans.  Pegou o copo a sua frente e tomou um gole de café.


	Seu nome era Tomás, mas todos costumavam chamá-lo de Tom. Era funcionário de uma oficina mecânica do bairro, mas vivia se queixando da falta de mordomia e luxo.       


	— Mais um roubo no bairro. Não se pode ter mais segurança nessa cidade. — Levantou a cabeça e notou a presença de Rodrigo. — Está atrasado! — Lançou-lhe um olhar de desprezo e voltou sua atenção para o jornal.


	— Já estou de saída. — Rodrigo o odiava. Quando tentou pegar a garrafa térmica, Tomás o fez primeiro.


	— Poderia me passar a garrafa, por favor? — Rodrigo torceu os lábios. Tomás deixava o café cair lentamente no copo, porque sabia que isso o irritava.


	— Sou o dono da casa. Faço isso quando quiser. — O homem colocou a garrafa na mesa com mais força que o necessário.


	— E as preguiçosas não vão se levantar? — Eloísa retirou a panela do fogo e colocou sobre a mesa. Arroz, feijão e bife comporia o almoço que Tom levaria à oficina naquele dia.


	 Eloísa estava se referindo às irmãs mais novas de Rodrigo, Bruna e Clara. Suas irmãs eram perseguidas desde sempre.


	— Elas entraram de férias ontem, só estão descansando um pouco. Ainda é muito cedo. — Rodrigo se segurava para não explodir.


	— No meu tempo não tinha essa moleza. — Bateu a tábua de cortar carne na mesa. — As duas já têm idade para trabalhar. — Rosnou.


	— Clara ainda é uma criança. — Rodrigo sentia o gosto da indignação na garganta. — Já disse que vou ajudar nas despesas da casa, vou trabalhar por nós três — disse com raiva, encarando-a sem medo.


	— Acho bom. De qualquer forma, as duas me ajudarão na limpeza da casa hoje. Rita está para chegar, quero tudo brilhando.


	Rita era filha única do casal. Cursava faculdade de administração em Santa Catarina e passava somente as férias na casa dos pais. Era a única da família que tinha alguma beleza. Os olhos eram verdes, o cabelo liso, preto e comprido, um corpo esbelto. Era a causadora de Rodrigo e suas irmãs estarem hoje naquela casa. Na época, Rita era casada com um ex-colega de escola, mas não conseguia engravidar. Visitava frequentemente lares de adoção, na busca por um filho de coração. Certo dia, Rita soube das três crianças que haviam perdido os pais em um acidente de carro, num trecho próximo a Itápolis, e se comoveu. Adotou os três. Contudo, quis o destino que ela perdesse o marido em um acidente também. Desnorteada, após uma profunda depressão, Rita se mudou para Santa Catarina e deixou os filhos adotivos com os pais. Visitava-os de vez em quando, mas Rodrigo percebeu que o afeto já não era mais o mesmo. Procurava não guardar rancor, mas às vezes era difícil não pensar no assunto. Passou a considerá-la como uma irmã mais velha distante, e não mais como uma mãe.


	— Então, garoto… — Eloísa fuzilou Rodrigo com o olhar. — Vai ficar aqui o dia inteiro?


	Achou melhor não dizer nada. Levantou-se da mesa e saiu para a rua com metade do pão na boca. Era maravilhoso sentir a brisa da manhã, o ar fora da casa dos Pimentel era maravilhoso. A antipatia daquela família pesava o ambiente.


	Rodrigo trabalhava como repositor em um pequeno mercado do bairro Jardim Nova Redenção, em Itápolis, interior de São Paulo. Nas férias, trabalhava em tempo integral. O mercado ficava a alguns quarteirões da casa dos Pimentel.


	Era um casarão antigo. Na casa, havia dois banheiros, uma cozinha, uma suíte enorme para o casal, e um quarto que ficava desocupado quase o ano inteiro, mas que pertencia a Rita. Havia o quarto de Rodrigo e o de Bruna e Clara, que elas dividiam, e uma sala.


	Rodrigo morava nessa casa desde os cinco anos de idade. Bruna tinha apenas três na época e Clara era recém-nascida. O fato era que Tom e Eloísa Pimentel não eram nem um pouco agradáveis. Rodrigo e suas irmãs haviam sido maltratados e humilhados a vida inteira, tratados como estorvos.


	Pensar nos pais fez com que se lembrasse de algo. Passou a mão pelo pescoço e encontrou a corrente com pingente de lua. Segundo Eloísa, o pingente já estava com ele quando chegara, assim como algumas informações pessoais dele e de suas irmãs, como suas idades.


	Clara e Bruna também possuíam uma corrente cada, porém com pingentes de estrelas. Era a única lembrança que havia de seus pais. Não havia fotos, nem cartas ou objetos particulares, o que era estranho. Os Pimentel nunca souberam responder quem eram seus pais, o que faziam ou onde moravam. Segundo eles, só sabiam do acidente porque a assistente do conselho tutelar havia lhes informado, e porque, na época, a cidade inteira comentava. Quando Rodrigo indagou sobre a placa do carro, tanto o casal Pimentel, como Rita, não souberam responder.


	Rodrigo recordou de que em dois dias seria seu aniversário, completaria dezoito anos e assim poderia cuidar legalmente das irmãs. Tinha prometido a si mesmo trabalhar bastante para conseguir um lugar onde pudessem morar e, assim, se livrarem de uma vez por todas daquela família horrível.


	 Chegou ao mercado e deu uma olhada de relance na fachada. Havia um letreiro digital que anunciava o nome, logomarca e algumas ofertas do dia. Destacava-se sobre a parede tom de pastel. Havia também uma escada de três degraus que dava para uma porta transparente automática.


	Rodrigo respirou fundo, apertou por um momento o pingente de lua, pensou nos pais e entrou. Do outro lado da rua alguém o observava.
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	Quando Rodrigo chegou em casa, sua irmã mais nova, Clara, veio correndo abraçá-lo. Tinha cabelos lisos e castanhos, cujos fios chegavam até os ombros, olhos que ficavam meio esverdeados quando recebiam a luz do sol e era a adolescente mais doce e esperta do mundo.


	— Oi, Rodrigo. — Abraçou-o com força. — Como foi seu dia?


	— Muito bom. — Rodrigo se desmanchou com seu carinho e sorriu. — E Bruna?


	— Emburrada no quarto. Não deixaram que entrasse para o clube de astronomia. — Revirou os olhos.


	Todos os anos, a equipe da diretoria do colégio “Machado de Assis” escolhia os novos integrantes do clube de astronomia e também de outras atividades no começo das férias de fim de ano.


	— Todo mundo está ajudando na limpeza da casa. — Clara parecia animada. — Rita chega amanhã.


	— Todos estão sendo feitos de escravo, você quis dizer — disse, com os dentes cerrados. — Vou conversar com Bruna.


	 Rodrigo bateu na porta do quarto de Clara e Bruna. Havia duas camas de solteiro e um guarda-roupa pequeno, que as duas dividiam.


	 Bruna estava deitada em sua cama, encarando o teto. Seus cabelos pretos e lisos estavam esparramados sobre o travesseiro amarelado e duro. Quando o irmão entrou, deu uma breve olhada para ele e tornou a olhar para cima.


	— Clara me disse que estava aqui.


	— Não me diga. — Seu tom era amargo. — Já soube do fiasco que sou?


	Rodrigo achou melhor não responder. Bruna pensou um pouco e perguntou com um tom mais brando.


	— Como foi seu dia de trabalho?


	— Normal.


	— Preciso arrumar um emprego para te ajudar. — Sentou-se e o encarou com um olhar desanimado e cansado.


	— Não precisa. — Sentou-se na cama, ao lado da dela. — Vocês duas precisam estudar, eu cuido do resto.


	— Não aguento ficar o dia inteiro nessa casa. Além do mais, quanto mais rápido arrumarmos dinheiro, mais rápido poderemos sair daqui.


	 Rodrigo refletiu por alguns instantes.


	— Tudo bem, se quiser, mas, não quero que isso atrapalhe seus estudos.


	Bruna assentiu.


	— Então… — Rodrigo abriu um sorriso acolhedor. — Não conseguiu entrar para o clube de astronomia?


	— Nem me fale. — Bufou. — O pai da Ágata patrocina o clube. É óbvio que não me deixariam entrar, aquela garota me odeia e a diretora faz tudo que o pai dela quer.


	 Ágata era uma garota cuja família gozava de uma situação financeira bastante favorável. Estudava na mesma escola que eles, na sala de Bruna. Uma adolescente que adorava implicar com quem não estivesse no mesmo patamar que sua família, principalmente com sua irmã. Seus pais eram donos de uma empresa especializada em cosméticos, logo, ela sempre mantinha uma aparência perfeita. Todos do colégio, influenciados pela dondoca, faziam o mesmo, pois ela era muito popular. 


	— Não fique chateada. Talvez assim seja melhor. Gostaria mesmo de conviver mais do que o necessário com uma pessoa com quem não se dá bem? — Tentou confortá-la. — Não acho que seja um fiasco.


	— Melhor? Você não entende. Astronomia é a única coisa em que sou boa. — Começou a andar pelo quarto, agitada. — Só gostaria de encontrar um lugar em que pudesse fazer o que gosto.


	 Rodrigo observava a irmã andar de um lado para outro. Ela prendeu seu cabelo em um rabo de cavalo, pois estava bagunçado. Usava brincos de espadas nas orelhas, vestia camiseta preta, calça jeans e tênis de cano alto.


	— Queria que nossos pais estivessem vivos. — Os olhos de Bruna ficaram marejados e ela desviou o rosto dos olhos do irmão. — Se estivessem aqui, tudo seria diferente. 


	Rodrigo sabia o quanto significava para a irmã dizer essas palavras, pois raramente admitia seus sentimentos.


	— Sei que é difícil, mas temos que agradecer por pelo menos termos onde morar e o que comer. Se não fosse por Rita…


	— Essa família nos maltratou a vida inteira, Rita nos abandonou quando percebeu que a brincadeira de ser mamãe já não era tão legal. — Olhou para o irmão, indignada.


	 Rodrigo foi até ela e a segurou pelos dois braços com delicadeza para que o encarasse.


	— Logo poderei alugar uma casa para nós. Poderemos morar juntos assim que eu completar dezoito anos. Temos que acreditar que nossa vida vai melhorar.
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	 Já estava quase na hora do almoço de Rodrigo quando um senhor de cabelos grisalhos e terno preto entrou no supermercado. Rodrigo estava terminando de repor alguns produtos nas prateleiras próximas ao caixa. Escutou a conversa, fingindo desinteresse.


	— Boa tarde! Meu nome é Ulisses.


	— Boa tarde, é um prazer conhecê-lo! Em que posso ajudar?


	— Uma informação, se possível. Disseram-me que Rodrigo Bragança trabalha aqui. Gostaria de dar uma palavrinha com ele.


	Ao ouvir seu nome, Rodrigo levantou a cabeça.


	— Ah, sim. — O gerente pareceu surpreso. — É um de nossos repositores. — Apontou para Rodrigo. — Está ali.


	— Muito obrigado! — Satisfeito, o homem de terno se aproximou dele. — Rodrigo?


	— Sim, senhor — respondeu, intrigado.


	— Sou Ulisses Mancine, advogado. — Estendeu-lhe a mão, que Rodrigo apertou. — Mora na casa dos Pimentel, correto?! — Rodrigo concordou com a cabeça e o advogado continuou. — Vou fazer-lhes uma visita amanhã à noite. Peço que avise o senhor e a senhora Pimentel, por favor.


	— Sim, claro. — Rodrigo estava muito confuso. — Desculpe a pergunta, mas por que o senhor estava me procurando e como sabe meu nome?


	— Saberá amanhã — disse, misterioso. — Com licença, preciso ir. Tenha um bom dia. — Sorriu e se afastou, deixando Rodrigo ainda mais confuso.
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	 Rodrigo passou o restante do dia tentando entender o que estava acontecendo. Diversas perguntas não paravam de girar em sua cabeça. Como aquele senhor sabia seu nome? Será que o conhecia? Por que viria à casa dos Pimentel?


	 Pensando bem, poderia ser somente algum problema de Eloísa ou de seu marido. Era muito provável que aquele senhor só pedira que ele desse o recado. Não poderia ser nada demais. Ainda assim, um advogado teria meios de se comunicar com seus clientes, não?! Tentou afastar esses pensamentos da cabeça.


	Quando chegou em casa, Eloísa estava regando as plantas do jardim. Roseiras, petúnias, samambaias e orquídeas. Era impressionante, mas quando cuidava de suas flores parecia ser outra pessoa, uma pessoa carinhosa.


	— Dona Eloísa?


	— Hum. — Ela nem se deu ao trabalho de olhá-lo.


	— Um senhor veio me procurar no mercado e pediu para avisar que fará uma visita à sua casa, amanhã à noite.


	Eloísa parou o que estava fazendo e olhou para ele.


	— Uma visita? Por quê? Quem é ele?


	— Ulisses Mancine. Disse que é advogado. 


	 O rosto de Eloísa ficou vermelho.


	— Advogado? Por acaso aprontou alguma, moleque? — esbravejou.


	Rodrigo negou com a cabeça e não pôde deixar de notar que Eloísa havia reconhecido o nome. 


	— Acho bom. — Olhou-o com todo o ódio possível. — Não aturarei suas gracinhas.


	 Rodrigo nem se deu ao trabalho de responder, já estava acostumado com aquilo. Entrou em casa e Clara veio correndo abraçá-lo.


	— Que bom que já chegou. — Rodrigo notou o forte abraço de sua irmã.


	— O que aconteceu? — Ele conhecia as irmãs muito bem e logo notou que algo estava muito errado. Foi quando viu a mancha roxa em seu braço direito.


	— O que é isso, Clara? — Estava horrorizado.


	— Na-da… — Clara tentou esconder o braço, mas já era tarde demais. Rodrigo havia juntado as peças.


	— Foi ela, não foi?! — Rodrigo pôs a mão no queixo da menina para obrigá-la a olhar para ele. 


	— Dona Eloísa disse que eu não tinha limpado a sala direito. Pegou-me pelo braço e me obrigou a limpar tudo de novo. — As lágrimas nos olhos da menina serviram para deixar Rodrigo ainda mais enfurecido.


	— Essa mulher me paga. 


	— Espere, Rodrigo. — Clara gritou.


	Foi enfurecido até o jardim, mas Eloísa não estava mais lá. Foi encontrá-la na cozinha.


	— Por que machucou minha irmã? — Rodrigo estava possuído pela ira.


	 Eloísa parou o que estava fazendo.


	— Essas duas precisam de educação. — Encarou-o. — Não fazem nada direito, são duas preguiçosas.


	— Clara é só uma criança — gritou, indignado, apontando o dedo para a mulher. — Não tinha o direito de fazer isso com ela. Se encostar nela de novo, eu… 


	Nesse instante, Tomás entrou na cozinha.


	— Por que esse idiota está gritando com você? — Cerrou os punhos.


	— Não se preocupe, querido. Vou colocá-lo no seu devido lugar. — Dirigiu um olhar malévolo a Rodrigo. — Você e suas irmãs irão dormir sem jantar hoje. Assim aprenderão a me respeitar.


	— Não pode fazer isso! 


	— Não só posso, como vou.


	  Derrotado, Rodrigo foi ao quarto das irmãs e relatou o ocorrido.


	— Não acredito, morcega velha! — Bruna bufou.


	Clara riu.


	— Desculpem-me, foi minha culpa. — Rodrigo passou as mãos pelo cabelo, nervoso. — Gritei com ela.


	— Não foi sua culpa. — Clara mostrou um sorriso carinhoso para o irmão. — Essa mulher é muito má.


	— Não se preocupem. — Bruna mostrou um sorriso arteiro. — Sempre guardo um estoque de emergência. — Abriu uma das gavetas do guarda-roupa, que estava cheia de guloseimas.
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	Rodrigo passou o dia de seu aniversário trabalhando muito, ansioso para que o anoitecer não tardasse. Não tivera coragem de comentar com as irmãs sobre a visita do advogado. Temia a chegada de más notícias.


	Logo de manhã, ganhara muitos abraços e votos de feliz aniversário das irmãs e de alguns amigos do serviço. Eloísa nunca fez nada em nenhum de seus outros aniversários e nesse não foi diferente, como sempre, a família Pimentel ignorou a data especial.


	 Quando chegou em casa, após o expediente, Clara veio ao seu encontro e o abraçou, como sempre fazia.


	— Chegou uma carta para você. — Entregou a ele um envelope branco. — E Bruna está emburrada no quarto. Encontrou Ágata no mercado e discutiu com ela.


	— Fico preocupado com Bruna — confidenciou à irmã.


	— Entendo, Bruna se faz de forte, mas sofre com tudo isso. — Ela nem parecia ser só uma criança de tão sábia.


	Clara deixou Rodrigo e entrou em casa.


	Rodrigo percebeu que o envelope estava um pouco pesado. Abriu-o ali mesmo no quintal e começou a ler a carta:


 


	Caro Rodrigo,


	 Primeiramente, feliz aniversário!


	 Não se completa dezoito anos todos os dias. É uma data muito especial, mas tenho certeza de que já saiba disso.


	Como presente, dou-lhe um conselho.


	Busque a sabedoria e encontrará a dor. Acolha a dor e encontrará a sabedoria.


	Seus pais lhe deixaram um objeto aos meus cuidados para que lhe entregasse nessa data. Talvez em um futuro próximo, possa lhe ser útil. Aproveite-o bem.


	 Um grande abraço de seu amigo.


	


	 


	A carta não possuía remetente. Dentro do envelope, havia um anel prateado que continha alguns símbolos estranhos.


	 Logo, pensou que poderia ser uma brincadeira dos Pimentel. Não havia ninguém que se importasse o suficiente para lhe dar um presente, a não ser suas irmãs. Contudo, tinha absoluta certeza de que não foram elas as autoras da carta. E quem em sã consciência lhe mandaria um anel de presente?! Só poderia mesmo ser algum tipo de pegadinha.


	 Entrou em casa. Suas irmãs estavam na cozinha.


	— Clara, quem entregou essa carta? — Rodrigo estava curioso.


	— Estava na caixa do correio.


	— Não tem remetente e isso estava dentro do envelope. — Mostrou o anel.


	— Parece que fizeram uma tatuagem nele! — Bruna tinha um sorriso debochado.


	Clara riu.


	— Fico feliz em saber que gostou. — Rodrigo retribuiu ao deboche da irmã.


	— Quem será que mandou? — Clara pegou o anel.


	— Aposto que é uma pegadinha de alguém.


	Rodrigo pensou melhor e resolveu deixar o assunto morrer. Ficou sabendo da chegada de Rita apenas quando a viu na hora do jantar. Ao vê-los, a mulher os abraçou, mas não fez menção de que havia se lembrado do aniversário de Rodrigo. Ele resolveu deixar para lá.


	Após o jantar, os três se reuniram no quarto das meninas. Clara lia um romance juvenil.


	— Essa Rita me dá nos nervos — reclamou Bruna.


	— Houve um tempo em que pensei que ela seria como uma mãe. — Rodrigo se entristeceu.


	Bruna deu um muxoxo de descrença.


	— O que me consola é que nossa vida um dia mudará. — Clara possuía um brilho de esperança nos olhos. — Poderia mudar como nos filmes ou nas séries.


	— Clara, essas histórias não são reais. — Rodrigo disse com toda a paciência enquanto Bruna revirava os olhos, impaciente com a imaginação da irmã. — Nós fazemos nossa própria história, criamos nosso próprio destino.


	Clara fechou o livro e encarou o irmão com aqueles olhos castanho-esverdeados.


	— Sei que um dia acreditará também. — Ela baixou a cabeça. — Queria que papai e mamãe estivessem aqui, eles poderiam nos aconselhar.


	Rodrigo e Bruna trocaram um olhar de preocupação. 


	— Se papai e mamãe estivessem vivos, não estaríamos aqui. — O tom de Bruna era amargo. 


	Rodrigo abraçou a irmã caçula.


	— Dá para desgrudar um pouco desses livros? — Fez cócegas nela, que começou a gargalhar.


	A campainha da casa dos Pimentel tocou, interrompendo a sessão de risadas. Os três se entreolharam e correram até o corredor.


	— Boa noite, dona Eloísa! Desculpe o incômodo. Sou Ulisses Mancine, advogado.


	— Sim, o garoto me preveniu que viria. Em que exatamente posso ajudá-lo? — A velha disse no seu conhecido tom educado, porém seco.


	— Preciso falar com a senhora e seu esposo. Se possível, também com Rodrigo, Bruna e Clara.


	À menção aos seus nomes, os três ficaram mais atentos. Eloísa estava boquiaberta.


	— Falar com… eles?


	— Ah! Rodrigo. — Ulisses percebeu a presença de Rodrigo no corredor e o jovem se levantou de onde estava para apertar-lhe a mão. — Fico feliz de poder vê-lo novamente. Essas devem ser suas irmãs, suponho. Bruna e Clara. — Apertou a mão de Bruna e pôs a mão na cabeça de Clara em um gesto de carinho. — Encantado.


	— Eloísa, o que está acontecendo? — Tom entrou na sala, confuso e irritado. Ficava irritado quando estava confuso.


	— Podemos nos sentar? — O advogado tinha um sorriso no rosto. — Acho que nossa conversa será longa.


	Sem cerimônia, o advogado sentou-se em uma das poltronas da sala. Rodrigo e as meninas hesitaram, mas, por fim, sentaram-se no mesmo sofá. Eloísa e Tom trocaram um olhar exasperado e fizeram o mesmo.


	— Afinal de contas, quem é o senhor e o que quer? — Tom tentou parecer educado, mas a educação não era uma coisa que lhe saía naturalmente.


	— Como já lhes disse, meu nome é Ulisses Mancine e sou advogado. — Ele parecia contente em perceber que todo o suspense irritava os Pimentel e por isso Rodrigo sentiu simpatia por ele. — Como diria um amigo meu, que a propósito não gosta dos suspenses e detalhamentos dos livros, vou direto ao assunto. — Bruna o achava maluco, e Clara fazia força para não rir. Ulisses encarou os três. — Fui advogado particular de seus pais, Salvador e Melissa Bragança. Diria até, modestamente, mais do que advogado, um amigo.


	Os três ficaram estáticos e um silêncio se fez por alguns segundos na sala. Tanto eles como os Pimentel pareciam não acreditar no que estavam ouvindo.


	— Mas o que o senhor veio fazer aqui? — Eloísa conseguia ser a mais fria em situações como essas.


	— Está completando dezoito anos hoje, Rodrigo, não é mesmo?! — Ulisses olhou para Rodrigo e lhe mostrou um sorriso acolhedor. — Aliás, meus parabéns!


	— Obrigado! — Rodrigo se sentia muito confuso. — Mas ainda não estou entendendo.      — Seus pais deixaram uma casa para vocês em uma cidade aqui do interior do estado de São Paulo e um pouco de dinheiro. Não é uma fortuna, mas é uma segurança para vocês.


	Todos ficaram mudos, exceto Tom.


	— Eles têm uma casa? Por que não nos disseram nada?


	— Se tudo isso é verdade, por que não apareceu antes? — Rodrigo senti um pouco de raiva ameaçando surgir à superfície. Era estranho, pois em geral, conseguia se controlar. Precisava dar o exemplo às irmãs.


	— Era um desejo de Salvador e Melissa. Se lhes acontecesse alguma coisa, os filhos só deveriam ser informados quando você, por ser o mais velho, completasse dezoito anos. Como não possuem parentes vivos, cuidei de tudo até agora a pedido de meu grande amigo Salvador. Fiquei de olho em vocês durante todos esses anos. Acompanhei suas vidas escolares e todas as demais informações, o Conselho Tutelar da cidade me passou tudo. É claro que, só você… — olhou para Rodrigo — e mais tarde suas irmãs, podem retirar o dinheiro e vender a casa, se assim desejarem.


	 Rodrigo estava estupefato. Todo esse tempo acreditou que não tivessem nada, que não eram nada. Haviam sofrido todos esses anos com as humilhações dos Pimentel e de tantas outras pessoas, pensando que estavam sozinhos no mundo. Rodrigo batalhava pensando no futuro das irmãs. Contudo, seus pais já haviam planejado tudo.


	— Então nós temos uma casa? — A voz de Bruna saiu com esforço. Clara sorria sem parar.


	Ulisses balançou a cabeça em concordância.


	— Podem se mudar quando quiserem. A conta está em seu nome, Rodrigo. Estou à sua disposição para o que precisarem, para terem acesso à casa, à conta no banco e todo o resto.


	Rodrigo ainda não conseguia assimilar tudo que estava acontecendo. Assustou-se quando Tom se levantou de supetão.


	— E nós? — Esbravejou, uma veia na sua testa estava saltada. — Recebemos o quê? Cuidamos deles a vida inteira. Sempre moraram na nossa casa de favor.


	— Favor? — Rodrigo o encarou com coragem e desprezo. — Vocês nos maltrataram a vida inteira. 


	— Seu ingrato! — O homem avançou em Rodrigo. Contudo, Ulisses se pôs entre os dois.


	— Nem pense em tocar neles. — Seu tom era firme e frio, seu dedo apontava para Tom e Eloísa.       


	Tom estava vermelho como um pimentão, as mãos cerradas ao lado do corpo. Eloísa, pela primeira vez, parecia assustada. Rita entrou na sala.


	— O que está acontecendo, papai?


	— Esses ingratos que você acolheu estão de partida. Vocês três. — Apontou para Clara, Bruna e Rodrigo. — Fora da minha casa! — gritou, espalhando saliva.


	— Como assim, fora de nossa casa? Eu os adotei! — Rita parecia a mais confusa de todos.


	— Ela detém direitos sobre nós, senhor? — Rodrigo olhou para Ulisses, preocupado.


	O advogado lhe mostrou um sorriso tranquilizador.


	— Não se preocupem. Já resolvi isso também. — Mostrou um sorriso misterioso, em seguida, trocou um olhar com Rita, que não passou despercebido para Rodrigo. Ela assentiu para o advogado e abaixou a cabeça, conformada. Rodrigo achou tudo muito estranho.


	As duas irmãs se aproximaram de Rodrigo. Bruna se pôs à frente de sua irmã mais nova, a expressão fechada. Ulisses percebeu e se sensibilizou com tamanho gesto de carinho. Era nítido que só tinham uns aos outros. O advogado olhou bem fundo nos olhos de cada um. 


	— Fiquem tranquilos. Podem ficar na minha casa até se mudarem para Raridade.


	— Raridade? — Rodrigo olhou para as irmãs, em êxtase.


	— Isso mesmo, Raridade. O novo lar de vocês.
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	RARIDADE


	Capítulo Dois


	 


	Enquanto o motorista do táxi dirigia e seus irmãos observavam a paisagem, Clara estava concentrada em um livro de fantasia. Desde pequena, adorava histórias de seres fantásticos e de heróis e heroínas que salvavam o mundo. Adorava que seus irmãos lhe contassem histórias antes de dormir quando era mais nova. Agora, eram somente ela, seus livros e sua imaginação.


	A maioria dos adolescentes de sua idade já namorava e possuía seus próprios celulares e computadores, adorava a tecnologia. Ela não. No bairro da casa dos Pimentel, algumas crianças, que eram tão ruins quanto eles, chamavam-na de antiquada, antes de a empurrarem no chão. É claro que não contava isso aos irmãos. Se Rodrigo ou Bruna soubessem, iriam querer tirar satisfações e sabia que isso só traria mais problemas.


	Clara estava finalmente se mudando junto com seus irmãos para a casa nova em Raridade, casa essa que havia sido de seus pais. Já pesquisara tudo sobre o município e sabia que, apesar de problemas políticos e sociais, era uma cidade pequena e maravilhosa de se viver.


	Enquanto passavam de táxi, podia avistar pequenas lojas de roupas, brinquedos e casas simples, porém delicadas.


	— Clara, se continuar a ler esse livro, perderá a oportunidade de ver os lugares maravilhosos pelos quais estamos passando. — Rodrigo estava sentado no banco da frente.


	— Desculpe. É mesmo tudo bem lindo. — Nesse momento, passavam por um lago rodeado de árvores. Mais à frente, era possível ver um parque para crianças.


	— Deve ser o paraíso para você, fadinha? — Bruna, agitou as mãos como as bruxas dos desenhos animados.


	— Bruna, não fale assim com ela — repreendeu-a o irmão.


	 Bruna bufou e afundou no banco. Sua aparência física refletia sua personalidade rebelde. Vestia quase sempre roupas escuras e meia-calça rasgada. O cabelo preto, quando não estava preso em um rabo-de-cavalo, caía solto sobre seus ombros. Os olhos estavam sempre contornados de lápis preto, não tirava a maquiagem nem para dormir. 


	Revirou os olhos, inconformada pela irmã ser tão tapada. Contudo, quando percebeu que Clara estava quieta, encolhida e abraçada ao seu livro, arrependeu-se. Sabia que quando fazia isso é porque estava triste e magoada. Às vezes, Clara parecia mais madura que os irmãos, mas sabia que na maior parte do tempo era somente uma fachada para se defender e parecer forte. Clara nunca havia contado, mas Bruna sabia que a irmã sofria bullying na escola. Admirava sua coragem em permanecer calada e suportar tudo sozinha. Às vezes queria admitir para Clara que sabia de tudo, mas temia a reação da irmã. Provavelmente, ela ficaria mais constrangida.


	— Ei, desculpe, não falei por mal. — Bruna baixou a cabeça.


	Clara olhou para a irmã e sorriu; como para dizer que estava tudo bem, mas continuou quietinha no seu canto. Bruna resolveu deixá-la desse jeito.


	— Qual é mesmo o bairro em que vamos morar, Rodrigo?


	— Chama-se Jardim Esmeralda, do outro lado da cidade. É um casarão. O senhor Ulisses disse que estava um pouco abandonado, mas que com um pouco do nosso dinheiro deu para fazer uma boa reforma. Falta só resolver alguns detalhes.


	Durante todo o período de férias, os três moraram na casa de Ulisses e logo se tornaram amigos. De Itápolis, cuidaram de todos os detalhes da reforma da casa. Ulisses consultava-os em tudo. Eles adoravam também a companhia de Yolanda, a mãe do advogado. Era um doce, gostava de preparar lanches para eles e lhes contar histórias de sua infância. Dona Yolanda crescera no interior e tinha ótimas histórias para contar. 


	Certo dia, Bruna e Clara estavam na cozinha ajudando-a a preparar um bolo. Rodrigo havia saído com Ulisses à uma loja de móveis.


	Clara batia os ovos, enquanto Yolanda mexia a massa.


	— Por que a senhora não põe a massa em uma batedeira? — Bruna apenas observava, ela detestava cozinhar.


	Dona Yolanda sorriu e rugas surgiram ao redor de seus olhos. Trazia os cabelos brancos sempre presos em um coque elaborado. Parecia aquela avó fofa que sempre viam nos filmes e novelas.


	— Porque na batedeira não fica tão gostosa. — Tocou o nariz de Bruna em um gesto de carinho. Clara riu. — Além do mais, não gosto da tecnologia. 


	— A senhora quem sabe, seria bem mais rápido.


	Ficaram por algum tempo observando dona Yolanda terminar de mexer a massa. Acrescentou a ela as claras em neve. Em seguida, pôs no forno para assar e se sentou à mesa com as meninas.


	— A senhora sente falta da cidade onde morava? — Clara apoiou a cabeça sobre os braços cruzados na mesa.


	A bondosa senhora pareceu refletir um pouco.


	— Às vezes… — Sorriu. — Lembro-me da casa onde morava com meus pais. Naquela época, a cidade era menor ainda. Todas as casas pareciam chácaras, com quintais enormes cheios de árvores, flores e terra. Quando chovia, sentíamos o cheiro de terra molhada.


	As duas se sentiram em paz ao ver a serenidade no rosto de dona Yolanda. Quase podiam sentir o cheiro de terra molhada.


	— A senhora não se sente só? — Bruna quis saber. — Quer dizer, seu filho trabalha o dia todo, não?!


	— “Entre os homens a gente também se sente só”, Bruna. — Yolanda sorriu e Bruna retribuiu ao gesto, mas seu sorriso era triste, como se tivesse se lembrado de algo muito doloroso e de repente se sentisse com saudade.


	Clara reconheceu a frase da personagem raposa, de “O pequeno príncipe”. Rodrigo, certa vez, precisava ler esse livro para um trabalho escolar e Clara o havia “raptado” sem que seu irmão se desse conta do ocorrido.


	Clara retornou de suas lembranças ao escutar a voz da irmã.


	— Legal, vamos morar em um castelo abandonado. — Ironizou Bruna após a explicação do irmão. 


	— Olha, fiz o melhor que pude. — Rodrigo balançou a cabeça, incrédulo pela falta de gratidão da irmã.


	O bairro parecia tranquilo, mas a avenida de acesso era movimentada. A fachada da casa estava conservada, apesar de o quintal parecer uma floresta. Havia um pé de manga imponente, que de tão gigante, parecia ser um protetor para aquele lar. A casa tinha a aparência de uma chácara e isso só fazia com que parecesse mais charmosa e aconchegante. Lembraram-se da conversa com Yolanda e intuíram que seus pais certamente possuíam a mesma simplicidade da simpática senhora. 


	Era evidente que uma parte do muro estava quebrada antes da reforma, pois dava para perceber que haviam acabado de rebocá-lo e pintá-lo. Ulisses havia comentado que o muro estava todo pichado quando o vira pela primeira vez. A nova cor branca estava nítida e era possível notá-la em todas as paredes da casa, que continham também alguns detalhes em dourado. O muro era baixo, o portão de ferro azul dava para um jardim que continha uma estátua coberta de trepadeiras e as janelas combinavam com o portão. Era um casarão de um andar. Muito bonito, embora precisasse de uma boa faxina. Os três ficaram emocionados.


	— Essa era a casa de nossos pais — comentou Rodrigo com a voz embargada. — Dá para acreditar que já moramos com eles aqui? — Ulisses havia informado sobre isso.


	— É muito surreal. — Bruna estava pasma.


	— Gostaram?


	— É linda, Rodrigo. — Clara abraçou o irmão, ainda observando sua nova moradia.


	— Já podemos entrar? — Bruna estava desesperada por um banho. Bruno assentiu com a cabeça.


	Abriram o portão, atravessaram o pequeno jardim que havia na entrada (com um pouco de dificuldade), subiram seis degraus e chegaram até uma imponente porta azul antiga de madeira recém-restaurada. Rangeu um pouco ao ser aberta.


	A sala era ampla e espaçosa. Grandiosa. Com a reforma, Ulisses havia prometido providenciar alguns móveis para eles. Havia um sofá branco de quatro lugares, três poltronas, uma mesinha de centro, um tapete enorme no chão, uma estante e um lustre no teto, todos em estilo colonial. Só haviam visto móveis daquele tipo por fotos. 


	— Nada mal. — Assoviou uma Bruna impressionada.


	— O senhor Ulisses conseguiu esses móveis em uma loja de um amigo dele. — Rodrigo estava satisfeito.


	— Devem ter sido caros. — Bruna ergueu uma sobrancelha. — Sei que esses móveis velhos valem uma fortuna.


	— Ele conseguiu desconto com os amigos. E não são móveis velhos, são antiguidades, fique você sabendo. — Rodrigo mostrou uma expressão indignada e Clara riu de sua cara.


	— Não me importo! — Bruna deu de ombros e Rodrigo revirou os olhos.


	  Clara não conseguia tirar os olhos da casa. Ao ver a delicadeza de seu novo lar, pensou em sua mãe. Somente uma pessoa muito doce poderia ter morado em uma casa como aquela.


	— Menos, Clarinha. — Rodrigo bagunçou o cabelo da irmã. — É só uma casa antiga que foi reformada. Quem quer ver os quartos?


	— Preciso do melhor quarto da casa. — Bruna cruzou os braços.


	— É? Posso saber por quê? — Rodrigo se virou para a irmã, impaciente.


	— Porque preciso de espaço.


	— Sou o mais velho, por isso devo ficar com o melhor quarto da casa. — Seu tom era zombeteiro.


	Nesse momento, Bruna correu escada acima. Rodrigo foi logo atrás.


	— Trapaceira.


	Clara balançou a cabeça em reprovação.


	— Depois eu é que sou infantil. — E os seguiu.


	 A escada de madeira levava ao primeiro e único andar da casa. Havia dois quartos, um banheiro e um pequeno escritório que imaginaram ter sido de seu pai. Nesse último, as paredes eram feitas de estantes de livros, até mesmo acima do batente da porta, e seguiam até quase o teto, que era forrado e não muito baixo. Uma escrivaninha, diversas poltronas e um tapete persa no chão completavam a decoração. Uma janela enorme de madeira dava vista para o quintal dos fundos, repleto de árvores frutíferas e, se trabalhassem bastante, espaço suficiente para um ótimo jardim.


	Rodrigo ficou com o quarto menor, Bruna e Clara com o mais espaçoso para dividirem. A decoração colonial estava presente em todos os cômodos da casa. Todos se sentiam satisfeitos, embora Bruna resmungasse de vez em quando sobre a injustiça de o irmão ter ficado com um quarto só para ele. 


	— Deveria agradecer por ter um quarto e por poder dividi-lo com sua irmã mais nova. — Rodrigo abriu um sorriso malicioso.


	Bruna bufou, pegou uma toalha e um sabonete e saiu porta afora.


	— Cuidado com as teias de aranha — provocou Rodrigo.


	— Não provoque ela, Rodrigo. — Clara beliscou o irmão. — Essa casa precisará de uma boa faxina.


	— Falando como gente grande. — Rodrigo a olhou com admiração. — Tem razão, teremos que trabalhar bastante. Começaremos pela cozinha, prepararei algo para comermos. Pode ir tomar banho, tem outro banheiro lá embaixo. Depois, você e a Bruna podem dar um jeito nos quartos. Amanhã faremos uma limpeza geral.


	Enquanto as irmãs tomavam banho e depois faziam uma faxina básica nos quartos, Rodrigo trabalhava para melhorar o aspecto da cozinha. Ulisses se dera ao trabalho de comprar algumas coisas essenciais na véspera da vinda deles, como mantimentos, um fogão de quatro bocas, uma geladeira e uma mesa com quatro cadeiras. A cozinha já contava com um armário embutido, que estava repleto de panelas, garfos, colheres, pratos, copos e todas as bugigangas necessárias. O advogado havia também providenciado para que houvesse luz e água na casa.
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